
Contra o que os jovens podem se rebelar?

    Quem tem filhos adolesc entes e leu a notíc ia sobre um ac idente de c arro oc orrido rec entemente em que estavam
c inco jovens de 14 a 15 anos - um deles ao volante-  e em que três garotas morreram c ertamente imaginou o
sofrimento e a dor que uma tragédia assim deve provocar nos familiares. Pois bem: já está na hora de pararmos de
olhar para tais c enas c omo se assistíssemos a um filme de terror. Não podemos fec har os olhos quando há indíc ios
de que o pior está para ac ontec er. É prec iso rec onhec er que estamos todos nessas c enas. E não só c omo
espec tadores: estamos envolvidos nelas até os ossos.
       Sempre que uma tragédia que envolve jovens da c lasse média ac ontec e surgem disc ursos oportunistas e
moralizantes que repetem que os jovens não têm limites, não têm objetivo na vida, são "aborresc entes", sua
rebeldia é vazia, não respeitam nada etc . Essa lengalenga prec isa ac abar. Basta de demonizar c rianç as e jovens.
Em vez disso, talvez seja mais proveitoso lembrar o verso de uma músic a interpretada pela banda Legião Urbana:
"Desde pequenos nós c omemos lixo/ Comerc ial e Industrial/ Mas agora c hegou nossa vez/ Vamos c uspir de volta o
lixo em c ima de vocês".
       Os jovens de hoje, c omo os de todas as époc as, prec isam lutar c ontra algo, porque é negando o que querem
que eles sejam que eles c omeçam a c aminhar em direç ão a saber quem, de fato, são. Mas eles têm agora poucos
motivos para lutar c ontra os adultos. Estes têm preferido ser c ompanheiros legais, c onfidentes, defensores da
liberdade que eles deveriam desfrutar, bravos guerreiros c ontra o desprazer que, porventura, pudesse atrapalhar a
vida dos jovens; têm compartilhado c om eles estilos de vida e anseios. Não func ionam mais c omo alvo de c onfronto,
já que quase não provocam restriç ões à vida dos jovens. Foi o tédio que se tornou o inimigo mortal, é c ontra ele
que prec isam lutar.
      Fomos nós, adultos, que instalamos o tédio na vida dos jovens. Tudo eles têm e não prec isam se esforç ar para
conseguir o que - julgam-  desejam ter. São prisioneiros da ideologia de c onsumo, peça tão importante no mundo
contemporâneo. Além disso, fazem o que ac reditam que gostam e devem fazer nessa etapa da vida. Aí inc luem- se
festas, sexo, c onsumo, drogas e farras. Na verdade, eles não têm esc olha.
       É c om profundo desprezo que olham para as normas da vida soc ial e é c om desdém que tratam os outros.
Querem ser independentes. Mas tudo o que c onseguem é serem pessoas desgarradas de qualquer grupo. Nem o que
chamam de grupo pode ser c onsiderado c omo tal. T rata- se mais de um agrupamento de jovens que giram em torno
de interesses oportunistas e temporariamente c omuns.
       Contra o tédio resultante de uma existênc ia tão vazia eles lanç am a ousadia, a impulsividade e a bravura que,
potenc ialmente, têm. Por isso os esportes radic ais - tanto os líc itos e formais quanto os ilíc itos e informais-  fazem
tanto suc esso entre eles. É a morte que eles desafiam porque esta parec e ser a únic a autoridade que pode lhes
restringir a vida. Parec e que é apenas nessas prátic as que eles c onseguem vislumbrar alguma possibilidade de
realizar feitos heróic os. Em nenhuma outra atividade da vida que levam se exige que ele expressem coragem,
tenac idade, perseveranç a, dedic aç ão e c onc entraç ão, por exemplo. Os adultos responsáveis por eles não querem
exigir quase nada. Apenas que passem no vestibular. E isso tem tão pouca importânc ia para uma vida... E nós,
adultos, temos assistido quase impassíveis à situaç ão de vida que eles experimentam atualmente. Uma vez ou outra
nos c omovemos, nos indignamos. Mas a reação pára por aí. Não c onseguimos, ainda, assumir que a infânc ia e a
juventude são questões que dizem respeito a todos nós, e não só aos pais e aos professores. Não demos c onta,
ainda, de tornar essa uma questão c oletiva, de interesse c omum.
       Cenas trágic as c omo a do ac idente referido devem servir para c oloc armos esse debate em dia. Afinal, o que
temos feito pelos jovens além de deixá- los abandonados c om seus próprios rec ursos e vivermos c omo se fôssemos
nós os adolesc entes?
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